
 



Charles de Foucauld: “Meu Deus e meu tudo”! 
 

“Entre 1897 e 1898, Charles de Foucauld escreveu as Meditações sobre 

as virtudes a partir dos textos do Evangelho. Eis uma passagem que 

trata do tema da Encarnação, como o lugar primordial da entrega do 

amor de Jesus”. 

Tudo o que Jesus fez, ele fez por Deus, por seu amor e em obediência à sua 

vontade; mas com obediência a Deus, através do amor a Deus, graças à 

conformidade de seu coração a Deus, ele oferecia ao mesmo tempo todo 

momento, toda intenção de sua vida, seus pensamentos, suas palavras e suas 

ações para a santificação dos homens. Quanto mais ele amava a Deus, mais 

ele amava os homens que ele via no coração de Deus; quanto mais ele 

obedecia a Deus, mais ele amava os homens que Deus manda amar; quanto 

mais sua alma se conforma com Deus, mais ela queima com amor por todos 

os homens, porque Deus é amor. 

... Assim, em cada instante da vida de Jesus, todos os seus pensamentos, suas 

palavras, suas ações - sendo oferecidos primeiramente a Deus para sua glória 

e realizados exclusivamente para ele, por amor a ele, em obediência à sua 

Em segundo lugar, todos aqueles oferecidos por Jesus para a santificação dos 

homens, e foram feitos para o amor dos homens, não para os homens, mas 

com um amor extremo dos homens e com um grande desejo de sua 

santificação... É com este amor, é com esse desejo que você nasceu, ou 

amado Jesus, ou doce Jesus-Filho, e você passou cada momento da sua vida 

como cada momento da sua eternidade, para que a palavra "desejo" possa ser 

aplicada à sua abençoada vida no céu...  Todos os pensamentos, palavras, os 

atos de Jesus são, portanto, para nós, como exemplos de amor pelos homens, 

porque todos foram realizados neste amor e oferecidos a Deus para sua 

salvação... Ó Jesus, eu ofereço-te, como tu, ao teu Pai, a ti, ao Deus que ele 

é e que és todos os meus pensamentos, as minhas palavras e as minhas ações, 

todos os momentos da minha vida para a sua glória... Eu quero realizar tudo 

só para você, para o seu amor, em obediência à sua vontade... E eu os ofereço 

em segundo lugar para o bem, para a santificação, para a salvação de todos 

os homens, para você, porque eu quero amar todos eles instante da minha 

vida de um amor extremo, tanto quanto eu me amo, como você quer, com 

você, como você, obedecendo a sua vontade, para você, meu Jesus, meu 

amado, meu Deus e meu tudo! E oferecido a Deus por sua salvação... Ó 

Jesus, eu ofereço-te, como tu, ao teu Pai, a ti, ao Deus que ele é e que és 

todos os meus pensamentos, as minhas palavras e as minhas ações, todos os 

momentos da minha vida para a sua glória, seu...  Eu quero realizar tudo só 

para você, para o seu amor, em obediência à sua vontade...  E eu os ofereço 



em segundo lugar para o bem, para a santificação, para a salvação de todos 

os homens, para você, porque eu quero amar todos eles instante da minha 

vida de um amor extremo, tanto quanto eu me amo, como você quer, com 

você, como você, obedecendo a sua vontade, para você, meu Jesus, meu 

amado, meu Deus e meu tudo! E oferecido a Deus por sua salvação...  Ó 

Jesus, eu ofereço-te, como tu, ao teu Pai, a ti, ao Deus que ele é e que és 

todos os meus pensamentos, as minhas palavras e as minhas ações, todos os 

momentos da minha vida para a sua glória... Eu quero realizar tudo só para 

você, para o seu amor, em obediência à sua vontade...  E eu os ofereço em 

segundo lugar para o bem, para a santificação, para a salvação de todos os 

homens, para você, porque eu quero amar todos eles instante da minha vida 

de um amor extremo, tanto quanto eu me amo, como você quer, com você, 

como você, obedecendo a sua vontade, para você, meu Jesus, meu amado, 

meu Deus e meu tudo! 

Refletindo 

Charles de Foucauld colocou no centro da Espiritualidade de Nazaré a 

encarnação do Evangelho. Sua teologia é a expressão abissal do amor de 

Deus a humanidade e nossas ações para com todos. Tudo pelo amor e o amor 

é tudo. Deus é amor e nós somos amados para amar sem medida! Só na 

dimensão do amor a nossa vida tem sentido e transfere esse sentido pelo 

nosso testemunho. Viver no amor de Cristo é viver na prática do bem em 

prol do outro. A experiência do amor em Cristo é a eficácia da Boa Nova na 

alma numa configuração rica e abundantemente! Daí podemos afirmar: 

“Meu Jesus, meu amado, meu Deus e meu tudo!”. 

A vida de Charles de Foucauld foi um entrega radical no amor a Deus. Toda 

sua jornada foi fundamentada na busca ardente de Deus e na comunhão 

amorosa praticada para com todos em ações como: viver como pobre no 

meio dos pobres e ajudando eles com solicitações de recursos de parentes e 

amigos; no deserto, pelo exemplo testemunha o Evangelho de Cristo; a 

prática eucarística, adoração, oração, silêncio; Escreve sobre o Evangelho e 

sobre a cultura local; no seu eremitério acolhe a todos. Sua vida e sua obra 

são tesouros que cujo legado enriquece seus discípulos simpatizantes no 

mundo inteiro.   
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Deus de misericórdia, Edizioni San Paolo, tradução de Gian Franco 

Freguglia. 
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